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RESUMO 

 

Este estudo tem como objetivo construir uma proposta de educação adequada para o 

desenvolvimento do Turismo de Base Comunitária no contexto do Povoado Alto em Tucano- 

Bahia, com o intuito de respondermos ao problema de pesquisa sobre qual a proposta de 

educação adequada para o desenvolvimento do Turismo de Base Comunitária no Povoado Alto, 

em Tucano- Bahia. Para o desenvolvimento desta pesquisa utilizamos a metodologia Design 

Based Research (DBR), traduzida como Pesquisa Aplicação, a qual pode ser utilizada para o 

desenvolvimento de teorias, artefatos e práticas pedagógicas, visando seu uso em processos de 

ensino-aprendizagem, formal ou não formal. Escolhemos a abordagem da Pesquisa Aplicação 

ou DBR por apresentar métodos e características que dialogam com a concepção dialógica de 

educação de Paulo Freire que adotamos como base teórica e prática para esta pesquisa. 

Mediante o uso da abordagem metodológica e a partir das reflexões oriundas do estudo do 

contexto sócio-histórico do Povoado Alto, bem como das discussões sobre Turismo de Base 

Comunitária (TBC) e educação, optamos por desenvolver rodas de conversas temáticas como 

proposta de educação para o TBC com os jovens e adolescentes altenses. As rodas de conversas 

propiciaram um processo de educação para o Turismo de Base Comunitária enraizado na 

história e cultura local. Os resultados, como a criação de roteiros e recebimento de visitantes, 

criação de uma biblioteca comunitária e ecomuseu, realização de eventos como o pôr do Sol 

cultural, revelam que a roda de conversa ancorada nos conhecimentos do contexto sócio-

histórico do Povoado, na educação dialógica e popular e nos princípios do TBC é uma proposta 

adequada para o processo de educação para o Turismo de Base Comunitária na comunidade 

altense.   

Palavras-chave: Educação. Turismo de Base Comunitária. Desenvolvimento Local. Povoado 

Alto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

This study aims to build a proposal for adequate education for the development of community-

based tourism in the context of the Alto Povoado in Tucano-Bahia, in order to answer the 

research problem about which proposal of education is appropriate for the development of 

tourism community-based in Povoado Alto, in Tucano-Bahia. For the development of this 

research we used the Design Based Research (DBR) methodology, translated as Application 

Research, which can be used for the development of theories, artifacts and pedagogical 

practices, aiming at its use in teaching-learning processes, formal or non-formal. We chose the 

Application Research or DBR approach because it presents methods and characteristics that 

dialogue with Paulo Freire's dialogical concept of education that we adopted as a theoretical 

and practical basis for this research. Using the methodological approach and based on 

reflections from the study of the socio-historical context of Povoado Alto, as well as discussions 

on Community Based Tourism (TBC) and education, we chose to develop thematic 

conversation circles as an education proposal for the TBC with Altense youth and adolescents. 

The conversation circles provided an education process for Community Based Tourism rooted 

in local history and culture. The results, such as creating itineraries and receiving visitors, 

creating a community library and ecomuseum, holding events such as the cultural sunset, reveal 

that the conversation wheel anchored in the knowledge of the socio-historical context of the 

people, in education dialogical and popular and in the principles of the TBC is an adequate 

proposal for the education process for Community Based Tourism in the Altense community. 

Keyword:  Education. Community Based Tourism. Local Development. Alto town.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

O despertar para trabalhar com a temática Educação para o Turismo de Base Comunitária 

na perspectiva do desenvolvimento local foi oriundo das vivências como habitante desde o 

nascimento do Povoado Alto, na zona rural do município de Tucano-Ba. Logo, testemunha 

ocular da real situação em que as pessoas vivem e sobrevivem no Povoado, sem perspectivas 

de estudo, trabalho e renda. Pensando nisto, surgiram questões e anseios por buscar e promover 

ações que possibilitem a comunidade desenvolver-se nas esferas políticas, sociais, econômicas, 

culturais, das tecnologias sociais, cidadania e nas relações da comunidade onde vivem, com 

base em suas potencialidades.  

Nesse sentido, consideramos como principais motivações para pensarmos esta pesquisa 

a influência de pessoas da comunidade, principalmente dos meus avós maternos (in memoriam), 

os quais tiveram uma forte representatividade na comunidade. Foram eles: Guilhermina de 

Jesus, rezadeira da comunidade por muitos anos, e José Francisco de Andrade, carreiro1 e 

também rezador, falecido em janeiro de 2018, até então era o habitante mais velho do Povoado. 

Sobreviventes de inúmeras secas que assolaram o Sertão eram pessoas corajosas, detentores de 

muita sabedoria, força e resistência, que mesmo diante das dificuldades, sempre buscaram 

meios de aliviar o sofrimento do próximo. São inspirações como estas que durante toda minha 

vida, seja na escola ou no ensino superior, me impulsionaram na busca por formas de promover 

melhorias na e com a comunidade; coisas estas que em vida meus avós sempre fizeram, 

principalmente por meio da fé e ervas medicinais. 

As inquietações para esta pesquisa começaram a aflorar em 2016, quando estava 

finalizando o curso de Pedagogia Plena na Universidade do Estado da Bahia (UNEB). Neste 

período, em resposta à pergunta de uma jovem estudante altense questionando se o Povoado 

Alto tinha história, construímos em colaboração com a comunidade local, o blog ñAlto: O Meu 

Lugar no Sert«oò2.  Por meio deste trabalho, foi possível iniciar o processo de construção do 

conhecimento sobre a história e cultura local do Povoado Alto, a partir da história oral contada 

pelos moradores, alguns falecidos, mas que deixaram suas contribuições para a história da 

 
1 Carreiro é o nome dado à pessoa que trabalha carreando com o carro de boi, ou seja, carregando 

 objetos como lenha, feijão, sola, telhas, tijolos, mandioca e outros. O carro de boi é todo feito em 

madeira e conduzido com o auxílio de seis ou quatro bois (Celestino Carmo, entrevista concedida à 

pesquisadora, 2020). 
2 Blog disponível em: https://altoomeulugarnosertao.blogspot.com 
 



19 

localidade. O blog continua ativo na internet, e tem sido uma importante ferramenta de difusão 

e de mediação da aprendizagem sobre a história da comunidade.   

Desse modo, tendo em vista a diversidade de conceitos sobre a concepção de lugar, 

utilizamos o referido termo com base em Augé (1994), considerando o lugar como o espaço 

vivido, do cotidiano, carregado de afetividade, relações, emoções, sabores, saberes e memória, 

o qual apresenta características identitárias e históricas. Mas, dialogando com a perspectiva de 

Milton Santos (2002, p. 322) para o qual ño lugar ® o quadro de uma refer°ncia pragm§tica ao 

mundo, [...], mas é também o teatro insubstituível das paixões humanas, responsáveis, através 

da a­«o comunicativa, pelas mais diversas manifesta­»es da espontaneidade e da criatividadeò. 

Nesse sentido, o termo lugar está relacionado com o espaço de vivências dos sujeitos, o 

cotidiano e suas tensões e contradições.  

A pesquisa que culminou no blog gerou ainda mais inquietações, principalmente por 

constatar a urgência de pensar em alternativas que contribuíssem para o desenvolvimento local 

do Povoado. Quando nos referimos a desenvolvimento, não consideramos apenas a área 

econômica, mas um conjunto de fatores como a valorização da identidade e cultura local, que 

certamente poderão contribuir para melhorar as condições de vida dos Altenses. 

Finalizado o curso de pedagogia, atuei como professora da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) na comunidade e como professora de matemática voluntária para alunos do Povoado que 

tinham dificuldades com a disciplina. Este foi um período de muitos aprendizados e trocas de 

saberes com as crianças, adolescentes jovens, adultos e idosos da comunidade. As atividades 

nas turmas de EJA contribuíram para o diagnóstico participativo e inicial de práticas culturais, 

costumes e tradições da localidade. Já o contato com os mais jovens revelou a falta de 

perspectivas em que muitos viviam e a necessidade de envolvê-los em práticas e atividades que 

pudessem dar sentido à importância de estudar, bem como a valorização da história e cultura 

da comunidade.  

Diante disso, o fato de conhecer e viver a realidade do Povoado contribuiu para a escolha 

da temática sobre o Turismo de Base Comunitária (TBC), o qual é definido por Irving (2009, 

p. 113) como uma ñ[...] proposta de desenvolvimento local, através da valorização da cultura e 

identidade, dos modos de vida, respeitando as dimensões de uma sociedade em seus aspectos 

sociais, pol²ticos, culturais e humanosò. Nesse sentido, articulando as demandas oriundas da 

comunidade e suas potencialidades, acreditamos que o Turismo de Base Comunitária, por suas 

características e princípios, pode contribuir com o processo de desenvolvimento local do 

Povoado Alto.  
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Nesse contexto, surgiram inquietações a respeito do que fazer e como fazer. Assim, 

considerando a potencialidade cultural do Povoado Alto, indispensável para o TBC, eis então 

que surge o problema de pesquisa descrito a seguir: Qual a proposta de educação adequada 

para o desenvolvimento do Turismo de Base Comunitária no Povoado Alto, em Tucano- 

Bahia? 

Compreendendo a problemática da investigação, delimitamos o objetivo geral da 

pesquisa, que é construir  uma proposta de educação adequada para o desenvolvimento do 

Turismo de Base Comunitária no contexto do Povoado Alto em Tucano- Bahia. 

Com a finalidade de responder a estas questões, definimos os objetivos específicos, 

descritos abaixo: a) desenvolver ações de educação apropriadas para o contexto do Povoado 

Alto; b) mobilizar para o Turismo de Base Comunitária no Povoado Alto; c) difundir o Turismo 

de Base Comunitária no Povoado Alto por meio do blog ñAlto, o meu lugar no Sert«oò. 

Vale ressaltarmos que esta pesquisa, de forma nenhuma, busca ações engessadas ou 

acabadas, mas sim práticas construídas e desenvolvidas com e para a comunidade local, por 

meio de diálogos e discussões conjuntas. Sendo assim, é preciso criar ações pautadas nos 

princípios da educação, respeitando as especificidades da comunidade, valorizando a cultura da 

cooperação, solidariedade, o mapeamento de saberes locais, o respeito às diferenças culturais, 

religiosas, de gênero e tantas outras, e contribuir para o processo de desenvolvimento local, 

sendo estes também os princípios do Turismo de Base Comunitária adotados desde sua 

organização até sua efetivação. Dessa forma, identificamos a relevância social deste trabalho, 

bem como seu compromisso com o bem-estar coletivo da comunidade. 

Diante disso, tendo em vista o desenvolvimento da pesquisa de maneira colaborativa com 

os sujeitos locais, optamos pelo uso da metodologia Pesquisa-Aplicação que se desdobra em 

várias abordagens (PLOMP et al., 2018), dentre as quais optamos pela Design-Based Research 

(DBR) também conhecida pela sigla DBR, Pesquisa em Desenvolvimento, a qual pode ser 

utilizada para o desenvolvimento de teorias, artefatos e práticas pedagógicas, visando seu uso 

em processos de ensino-aprendizagem, formal ou não formal. Justificamos a escolha da DBR 

por apresentar métodos e características que dialogam com os princípios adotados para esta 

pesquisa, além de estar vinculada ao uso das tecnologias educativas na educação, em espaços 

formais e não formais, para a resolução de problemas práticos do contexto real dos sujeitos. 

A Design Based Research (DBR) ou Pesquisa-Aplicação foi adotada como método para 

esta pesquisa, pela sua flexibilidade e potencialidade para o desenvolvimento de aplicações e 

trabalhos colaborativos, corroborando a concepção dialógica de educação de Paulo Freire que 

adotamos como base teórica e prática para esta pesquisa. Por ser uma metodologia recente, 
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fazemos uma breve conceituação sobre a DBR baseada em Matta, Silva e Boaventura (2014) e 

Plomp et al. (2018), autores que apresentam e discutem a aplicação da referida metodologia em 

diversos contextos. 

Para Nonato e Matta (2018, p. 15), a pesquisa aplica­«o pode ser definida como ñuma 

abordagem metodológica que se propõe a interconectar o pensar e o fazer da ciência com as 

ações de intervenção na prática educacional, articulando os vários sujeitos do processo 

pedag·gicoò. Nesse sentido, os autores apontam para um trabalho colaborativo entre 

pesquisador e sujeitos da prática, no nosso caso entre pesquisadora, a qual também pertence à 

comunidade e aos demais sujeitos locais, numa relação dialética de troca de saberes e 

construção coletiva.  

De acordo com Matta et al. (2014) a DBR ou Pesquisa-Aplicação é desenvolvida em 

quatro fases, a saber: Análise do problema prático por pesquisadores e sujeitos engajados na 

colaboração; Desenvolvimento de soluções construídas a partir de princípios de design 

existentes e inovações; Ciclos iterativos de aplicações e refinamento da solução em práxis da 

solução e reflexões sobre princípios de design e perspectivas de novos melhoramentos na 

solução implementada. As fases descritas e as características da DBR corroboram a ideia de 

construção e desenvolvimento processual, coletivo e colaborativo de uma proposta educacional 

voltada para a educação para o Turismo de Base Comunitária no Povoado Alto.  

Com o intuito de responder ao problema da pesquisa e atender aos objetivos propostos, 

organizamos este trabalho em seis capítulos. Neste primeiro apresentamos a introdução deste 

estudo. No segundo capítulo, apresentamos a construção do entendimento sobre contexto sócio-

histórico de Tucano e seus efeitos no Povoado Alto. Para isso, recorremos aos aspectos de 

formação histórica da região, para compreendermos as nuances de surgimento e 

desenvolvimento do Povoado e de sua população. Dialogamos também com a comunidade, pois 

no nosso ponto de vista ninguém melhor que ela para falar da própria história e com autores 

como Rubens Rocha (1987, 2007, 2010), sobre a história de Tucano e região; e Matta (2013) 

sobre a história da Bahia. Recorremos ainda, alguns dados relevantes de órgãos como Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e Fundação João Pinheiro 

(FJP).  

No terceiro capítulo discorremos sobre o Turismo de Base Comunitária (TBC), 

apresentando os principais conceitos, princípios e experiências com base em autores como Silva 

(2006, 2012), Sansolo e Bursztyn, (2009), Irving (2009), Silva, Matta e Sá (2016), bem como 

seu potencial para o desenvolvimento local em diálogo com Dowbor (2006) e Mance (2008). 
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No quarto capítulo, dialogamos sobre a Educação, que por ser um termo amplo, optamos por 

pautar nossa investigação na educação popular numa perspectiva não formal, baseado em 

autores como Brandão (1998), Freire (1996, 2005) e Gadotti (2008), sobre Educação Popular e 

emancipatória; e Gohn (2014), sobre a educação não formal, apresentando nossa concepção 

sobre o que chamamos de Educação para o Turismo de Base Comunitária. 

No quinto capítulo, apresentamos o processo de construção da proposta educacional, 

utilizando a Pesquisa-Aplicação como abordagem metodológica. E por fim, no sexto capítulo 

apresentamos a aplicação e análise dos resultados alcançados, bem como suas principais 

contribuições para o processo de desenvolvimento local do Povoado Alto. E por último, 

concluímos com os principais resultados e impactos na comunidade. 
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2 O CONTEXTO  SÓCIO-HISTÓRICO D E TUCANO: EFEITOS NO POVOADO 

ALTO  

 

O contexto sócio-histórico de Tucano é indispensável para o desenvolvimento desta 

pesquisa, sobretudo para dialogarmos com os conhecimentos já existentes no lócus, além de 

possibilitar melhor compreensão das tensões, contornos e dinâmicas sociais, econômicas e 

culturais da comunidade altense. Como afirma Marcos Martins (2008, p. 196) ñTudo ® 

colonizado pela ideologia burguesa, que imprime a sua hegemonia às formações econômicas e 

sociaisò. Por isto, precisamos conhecer as influências que contribuíram para a formação da 

sociedade que estudamos e atuamos, para que possamos agir com e sobre ela.  

Neste capítulo, temos o objetivo de sistematizar conhecimentos sobre o contexto sócio-

histórico do Povoado Alto em Tucano-Bahia para subsidiar o desenvolvimento de ações de 

educação para o Turismo de Base Comunitária na localidade, a fim de melhor compreendermos 

o contexto do nosso lócus de pesquisa e construir ações adequadas para e com a comunidade. 

Para isso, realizamos revisão bibliográfica sobre a história da região e entrevistas abertas com 

habitantes do Povoado Alto sobre a história da comunidade.  

Ademais, para a realização de pesquisas em comunidades, o estudo do contexto é muito 

importante, como afirma a pesquisadora Aline Santos (2014, p. 15): 

 
[...] é impossível estar engajado e implicado em uma pesquisa sem 

desenvolver um diálogo com os conhecimentos existentes [...], sobretudo ao 

contexto que envolve a comunidade baseada em seus processos históricos e 

sociais e nos sujeitos presentes nela. 

 

A autora explicita a necessidade de realizar o estudo do contexto para uma pesquisa bem-

sucedida e com engajamento dos atores sociais locais. Acreditamos que todo o processo deve 

ser dialogado com a comunidade, estando o pesquisador a serviço da comunidade, e não o 

contrário.  

Considerando que o desenvolvimento desta pesquisa aponta para uma perspectiva de 

educação não formal, o estudo do contexto torna-se ainda mais relevante. De acordo com Gohn 

(2014, p. 38) ñ[...] na educa­«o n«o formal [...] o contexto tem um papel de alta relev©ncia 

porque ele ® o cen§rio, o territ·rio de pertencimentos dos indiv²duos e grupos envolvidosò. Ou 

seja, para promovermos uma pesquisa aplicada que visa o protagonismo dos sujeitos locais, 

precisamos conhecer os aspectos que fazem parte de seus modos de vida, história, cultura e 

costumes, sobretudo para não sermos invasivos ou desrespeitosos.  
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Em consonância com as ideias de Marcos Martins (2008, p. 197) para o qual, a 

compreensão do contexto da sociedade local: 

[...] torna possível à capacitação dos sujeitos sociais para atuar nela, e assim 

ter condições de não somente compreenderem melhor os processos sociais em 

curso, mas também interferirem neles e alterarem a formação econômica e 

social segundo seus objetivos e necessidades. 

 

Nesse sentido, o referido autor aponta sobre a relevância do contexto e dialoga com os 

princípios que regem o Turismo de Base Comunitária e o desenvolvimento local, os quais serão 

explicados nos capítulos seguintes, que é o protagonismo dos sujeitos locais a partir do 

conhecimento de seus aspectos culturais, sociais, econômicos e históricos, para assim de forma 

crítica possam agir em busca de transformações para o meio onde vivem.  

Assim, a seguir realizamos a contextualização sócio-histórica de Tucano e seus efeitos no 

Povoado Alto, na qual empreendemos uma análise da realidade do contexto, a fim de interpretá-

lo e estudar meios de contribuir socialmente com o local, partindo da identificação de problemas 

reais da comunidade para o possível desenvolvimento de soluções para tal. Visto que para 

pensarmos em criar e desenvolver ações na e com a comunidade precisamos conhecer seus 

problemas e estudar formas de solucioná-los com os sujeitos envolvidos. Por isso, a seguir 

apresentamos alguns aspectos sobre o surgimento de Tucano e sua relação com a Casa da Torre, 

ressaltando alguns pontos da história do Brasil e da Bahia que contribuíram para o seu 

surgimento, e consequentemente, do Povoado Alto. 

 

2.1 TUCANO: A RELAÇÃO DE SEU SURGIMENTO COM A CASA DA TORRE  

 

O município de Tucano está localizado na mesorregião do nordeste baiano conforme a 

Figura 1, a aproximadamente 269 quilômetros de Salvador, tendo como principal forma de 

acesso à rodovia federal BR 116. Por tratar-se da região que engloba nosso lócus de pesquisa, 

faz-se necessário recorrermos a alguns aspectos da história do Brasil e da Bahia que direto ou 

indiretamente influenciaram seu surgimento, a fim de construirmos entendimento sobre seu 

contexto sócio-histórico, o qual para além de situar os pesquisadores e sujeitos envolvidos, nos 

fornecerá elementos para a construção e execução de ações para o desenvolvimento da pesquisa. 
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Figura 1 - Mapas da Bahia e do Brasil com a localização de Tucano 

 
Fonte: Wikipédia (2020) 

 

A história da região onde hoje fica Tucano conforme os mapas da Figura 1 apresentada 

acima, tem sua origem imbricada com o processo de desbravamento do sertão nordestino, seu 

surgimento possui relação direta com o domínio e avanço da Fazenda Casa da Torre fundada 

por Garcia Dô§vila no s®culo XVI. De acordo com Matta (2013), durante este período com a 

intenção de promover o povoamento das terras mais afastadas do litoral, utilizou-se da criação 

de gado bovino para penetrar as terras do sertão, bem como abastecer a cidade de Salvador. 

Ainda segundo o autor supracitado, a Casa da Torre avan­ava combatendo e ñamansandoò 

índios e instalando currais de criação de bois principalmente, mas também de animais de 

pequeno porte favorecendo o estabelecimento das roças. Segundo Rocha (2010), neste período 

notava-se um grande aumento da criação de gado na região, assim multiplicava-se muito rápido 

os rebanhos de bovinos, éguas, jumentos, ovelhas, cabras e porcos, estabelecendo-se currais no 

Nordeste. 

Em alguns casos os casamentos entre portugueses e indígenas eram utilizados como 

estratégia para formação de alianças entre os grupos, bem como para utilizar a ñm«o de obraò 

dos índios para cuidar das propriedades da Torre. Sendo assim, entendemos que a estratégia de 

utilização dos povos locais como arrendatários nos novos currais, favorecia o avanço sertão 

adentro para a instalação de outros, expandindo cada vez mais seu domínio e poder. As terras 

da Casa da Torre eram doadas em regime de sesmarias (ROCHA, 1987), gerando assim a 

ascensão de senhores das terras, também chamados de Barões da Torre que mantinham domínio 

sobre os procuradores da terra, a fim de manter o controle sobre a grande extensão de terras.  
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Segundo Matta (2014)3, a extensão do território da Casa da torre começava no bairro da 

Pituba, em Salvador, até o estado de Piauí. Logo, a região que compreende o município de 

Tucano está inserida no antigo território da Casa da Torre. Como pode ser observado na Figura 

2 no mapa que delimitava o domínio de terras da Torre e da Casa da Ponte na Bahia, por volta 

do ano de 1711. 

 

Figura 2 - Áreas baianas de currais das casas da Ponte e da Torre 

 
Fonte: (FERRARO JUNIOR; BURSZTYN, 2008, p. 4) 

 

A sede da Casa da Torre apresentada na Figura 3 a seguir, também chamada de Castelo 

da Torre, contemporaneamente em ruínas, mas aproveitada turisticamente, está localizada na 

Praia do Forte no município de Mata do São João na Bahia, era a sede do maior e mais poderoso 

latifúndio do Século XVI. Foi de lá que partiram os primeiros sertanistas para o desbravamento 

do Sertão. Tem-se, como notamos, uma contribuição bem expressiva no desenvolvimento, 

povoamento e inserção da pecuária no sertão nordestino, e, consequentemente, no 

desenvolvimento do Brasil. 

 

 

 
3 Informação dada pelo Professor Dr. Alfredo Eurico Rodrigues Matta, durante aula ministrada no curso 

de Pedagogia, da UNEB, na disciplina Referenciais teórico-metodológicos do ensino de História. 

Salvador, 20 de maio de 2014. 
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Figura 3 - Castelo da Torre de Garcia DôĆvila 

 
Fonte: (AVILA, 2009) 

 

Segundo Matta (2013, p. 47), ñ[...] a busca por riquezas minerais certamente foi um dos 

motivos que levou os Senhores da Torre a expandir seus dom²niosò. Sendo este também um 

dos motivos que os levaram até a região do município de Tucano. Corroborando assim com 

Santana (2010), para o qual foi à procura de riquezas minerais, um dos fatores que contribuíram 

para o aumento das terras da Casa da Torre, levando os desbravadores aos sertões de Massacará, 

Serra da Prata, a Serra do Puarassia, pela caatinga do Tucano. As terras onde hoje está o 

município de Tucano eram um dos lugares onde possivelmente haviam reservas de minerais e 

ouro, principalmente às margens do rio Itapicuru Mirim.  

Os vaqueiros4 dos currais, homens de confiança dos senhores da terra, os quais eram 

permitidos criar animais de pequeno porte como cabras, carneiros, porcos e galinhas, também 

contribuíram com o processo de expansão da Casa da Torre. Visto que, a criação desses animais 

de pequeno porte, favorecia a formação e fixação de pequenos núcleos de populações, 

geralmente acompanhando rios e as estradas por onde os bois passavam ou contornando a 

caatinga (ROCHA, 1987). Esses pequenos núcleos se tornavam centros de trocas de gado, ou 

de pousos para as boiadas. Portanto, entendemos que para além da implantação da criação de 

gado e o estabelecimento de currais, a Casa da Torre levava também sua cultura como a forma 

de viver e de se relacionar. De acordo com Matta (2013, p. 48) 

[...] a indústria do couro se espalhava, assim como a da carne charqueada: 

surgia toda uma cultura alimentar, os primeiros rudimentos de feiras 

periódicas assim como o deparar-se com a seca e com a forma de vida 

necessária para enfrentar a vida no sertão. 

 
4 Vaqueiro era o nome dado à pessoa que trabalhava fazendo o manejo do rebanho de gado, geralmente 

utilizando artefatos de couro para proteger o corpo para pegar boi na caatinga (Celestino Carmo, 

entrevista concedida à pesquisadora, 2020).  
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Marcas e influências culturais que persistem até a contemporaneidade no município de 

Tucano e região, tanto na produção de artefatos de couro quanto nos pratos típicos da região 

como o uso da carne seca na culinária local.  

Dessa maneira, compreendemos que o processo de criação de gado dominado pelos 

senhores da terra, promoveu o estabelecimento de currais em diversas partes da região, como 

ponto de criação e pouso dos animais e Tucano foi um deles. As terras tucanenses faziam parte 

das porções que foram doadas em sesmarias a Garcia dôĆvila, a qual posteriormente foi anexada 

à comarca da Vila do Itapicuru de Cima, Província da Bahia.  Com isso, a atual cidade de 

Tucano, antiga freguesia de SantôAnna e Santo Antônio do Tocano, a qual também ficou 

conhecida como Imperial Vila de Tucano, teria sido originária da criação do gado no processo 

de desbravamento do sertão baiano, fixando populações, mesmo que escassas na região 

(ROCHA, 2010). O que corrobora os indícios de que Tucano era um dos inúmeros pontos de 

pouso de gado, tornando-se um curral, haja vista a presença marcante dos vaqueiros e tropeiros5 

na região. 

A denominação de freguesia de Tocano demarca a influência religiosa da igreja católica 

no processo de formação do município. De acordo com Rocha (1987, p. 16) ñ[...] a aldeia de 

Tucano desenvolveu-se e civilizou-se sob a influência catequista e tomou áreas de arraial ou 

povoado, tendo disto resultado a cria­«o do distrito SantôAnna e Santo Antônio do Tocano, 

criado em 1754ò. O autor menciona o termo aldeia, devido à presença indígena nas terras 

tucanenses, possivelmente habitadas anteriormente por índios Kariris. Ainda, de acordo com o 

autor as terras tucanenses teriam sido habitadas por índios Tocanos que deram origem ao nome 

do munícipio, mas existem controvérsias a respeito desta versão. Contudo, alguns povoados e 

distritos pertencentes ao município, possuem nomes indígenas, tais como Tracupá e Arapuá, 

acentuando a influência marcante dos índios na região.  

No dia 21 de março de 1837, foi criado o munícipio de Tucano, tendo assim seu território 

desmembrado da Vila do Itapicuru de Cima, hoje conhecido como Itapicuru, passando a 

chamar-se de Imperial Vila de Tucano (ROCHA, 2010). Em maio do mesmo ano o sargento 

Mor José Dantas Itapicuru, o qual era tio do Barão de Jeremoabo Cícero Dantas Martins (1838-

1903), empossou a primeira Câmara de Vereadores de Tucano. Fato este, que retrata a relação 

de Tucano com os herdeiros dos antigos Barões da Torre. Segundo Rocha (2016, p. 211) Cícero 

 
5 Tropeiro era o nome dado aos condutores das tropas de animais, geralmente mulas, que transportavam 

cargas de alimentos, sola, carnes e outros objetos entre vilas e cidades do Nordeste (Celestino Carmo, 

entrevista concedida à pesquisadora, 2020).  
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Dantas Martins foi o ñprimeiro e único Barão de Jeremoabo [...] foi um político brasileiro e o 

maior latifundiários do Nordesteò. As terras tucanenses faziam parte da zona de influência 

política do Barão de Jeremoabo, como pode ser visto na Figura 4. 

 

Figura 4 - Mapa da zona de influência política do Barão de Jeremoabo6 

 
Fonte: (CARVALHO JÚNIOR, 2000, p. 128) 

 

Para além da relação política, muitas cartas foram trocadas entre o Barão de Jeremoabo e 

alguns tucanenses. Possivelmente, esta relação influenciou a criação da Festa do Barão em 

Tucano por volta dos anos de 1980. De acordo com Rocha (2010), na festa era escolhido o 

melhor bebedor e apreciador de vinhos, a partir de então eram escolhidos os barões da festa de 

acordo com o que representavam, por exemplo, Rubens Rocha (in memoriam) foi nomeado 

Barão de Arapuá, por tratar-se do local onde o mesmo residia.  

Portanto, compreendemos que o processo de formação do município de Tucano apresenta 

influências históricas, culturais, sociais, econômicas e políticas, oriundas do processo de 

expansão da Casa da Torre, a qual neste movimento está inserida a Civilização do Couro no 

Sertão, bem como o trabalho dos tropeiros. Com o enfraquecimento do poderio da Casa da 

Torre, as terras foram passadas para os chamados Barões da Torre, e, posteriormente, deles para 

o Barão de Jeremoabo, em Itapicuru, um dos primeiros currais instituídos pela Torre. Neste 

 
6 ñMapa representando a zona de influência política do barão de Jeremoabo no Nordeste da Bahia. No 

Imp®rio essa §rea correspondeu politicamente ao 4Ü e 9Ü distritos. Foto da Revista Vejaò (CARVALHO 

JÚNIOR, p. 128). 



30 

contexto, o período de transição entre o Tucano de ontem, considerando o período do final do 

século XVI e o Tucano contemporâneo, é marcado pelos impactos da política coronelista que 

persiste, ainda que enfraquecida até os dias de hoje.  

O coronelismo é uma prática política que vigorou no período republicano entre o final do 

século XIX e início do século XX. Para Leal (2012, p. 22) ñO coronelismo ®, sobretudo um 

compromisso, uma troca de proveitos entre o poder público, progressivamente fortalecido, e a 

decadente influência social dos chefes locais, notadamente senhores da terraò. Logo, os grandes 

proprietários de terras, chamados de coronéis, uma minoria privilegiada detentora de um poder 

quase absoluto em suas regiões, controlavam diretamente a política e, consequentemente, os 

habitantes locais. As formas utilizadas para manter o domínio dos coronéis eram diversas, 

dentre elas a criação dos currais eleitorais com os votos de cabrestos, compra de votos e as 

fraudes eleitorais, o prestígio destes líderes locais, estava relacionado com o quantitativo de 

votos para seus aliados políticos.  

A manipulação para assegurar a lealdade do povo, se dava por meio das trocas de favores, 

geralmente utilizando as necessidades básicas da população local para ganhar votos e apoios 

políticos. Para Leal (2012), os favores eram de todos os tipos, desde os coletivos até os de ordem 

pessoal como arranjar empregos públicos, emprestar dinheiro, legalizar terras, interferir em 

decisões judiciais, ajudas em tratamentos de saúde, batizar filhos, ser padrinhos de casamento, 

proteção e tantos outros. Desta forma, o coronel assume um papel paternalista em sua 

localidade, contribuindo para a manutenção da ordem social, na qual os políticos e coronéis se 

perpetuavam no poder, enquanto seus subordinados permaneciam nas mesmas condições de 

vida, dependendo sempre da ñbenevol°nciaò de seus senhores.     

Contudo, não é nosso objetivo aprofundar a discussão sobre o Coronelismo, mas 

consideramos necessário entender como esta prática política ainda repercute e provoca 

impactos na atual sociedade tucanense, sobretudo nas populações rurais, geralmente esquecidas 

pelos poderes municipais, lembradas apenas nos períodos de eleições. Tendo em vista que a 

manutenção dos currais eleitorais dificulta a execução de políticas públicas, já que os políticos 

ainda mantêm a prática de trocas de favores, ao invés de investir em melhorias para a qualidade 

de vida da população como um todo, e não apenas de seus aliados.  

As práticas políticas no município de Tucano ainda continuam muito semelhantes ao 

período em que vigorava o coronelismo, famílias herdeiras dos antigos coronéis, detentores de 

grandes porções de terras, hoje donos das principais empresas locais, tem se perpetuado no 

poder e mantêm domínio sobre a população, ainda que de forma indireta. Com a falta de 

investimentos em áreas essenciais como saúde, educação, renda e segurança, as trocas de 
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favores e apadrinhamento político são recorrentes. No atual cenário da política municipal, a 

prefeitura transformou-se em uma espécie de propriedade privada, onde seus funcionários e 

projetos são escolhidos a partir de alianças políticas, sem a mínima preocupação com os reais 

benefícios ou prejuízos para a população local. Tais práticas interferem de modo negativo ainda 

hoje na sociedade tucanense, tendo em vista que a situação de abandono em que o município e, 

principalmente, as comunidades rurais distantes da sede estão, isto segundo nossa percepção e 

vivência no munícipio.  

Diante desse contexto, vale ressaltarmos que não desprezamos as influências nas 

tradições culturais, religiosas e econômicas oriundas da Casa da Torre, dos Barões e dos antigos 

coronéis. Mas, frente às dificuldades vivenciadas, entendemos que é necessário construirmos 

formas autônomas de mobilização para buscar alternativas para o nosso próprio caminho de 

desenvolvimento. Neste sentido, a educação para o Turismo de Base Comunitária nos parece 

ser uma possibilidade efetiva. Por isto, a seguir, apresentamos o Quadro 1 com o resumo dos 

principais aspectos do contexto de formação do município de Tucano que nos servirão como 

base para a construção de ações para a proposta de Turismo de Base Comunitária. 

 

Quadro 1- Resumo dos aspectos fundantes de Tucano no passado 

 

Aspectos do 

Tucano no 

passado 

 

Descrição e efeitos 

Aplicação ao 

desenho da 

proposta 

educacional  

 

Formação de 

currais 

Processo oriundo da inserção da criação de bovinos no sertão, 

estabelecendo pontos de criação, trocas e de pouso para os 

animais. Favoreceu o estabelecimento de roças com criação de 

animais de pequeno porte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Base histórica 

para Roda de 

conversas, 

Roteiros e Blog. 

 

Presença dos 

índios 

Os índios que habitavam partes do sertão eram resistência ao 

avanço do domínio da Casa da Torre, que a todo custo tentavam 

expandir seu domínio de terras. 

Tucano era habitado por índios Kariris. 

 

Igreja 

católica 

Tucano desenvolveu-se sob influência catequista, era conhecido 

como Freguesia SantôAnna e Santo Antônio do Tocano. O 

catolicismo ainda é religião predominante no município. 

 

Busca por 

minérios 

Um dos objetivos dos senhores da Torre era a busca por 

minérios nas serras do Sertão. Contribuindo com a expansão do 

domínio de terras da Casa da Torre. No município de Tucano a 

busca era feita nas serras e nas margens do rio.  

Relação com 

Itapicuru 

A formação da primeira Câmara de Vereadores de Tucano foi 

empossada por José Dantas Itapicuru. O município fazia parte 

da zona de influência política do Barão de Jeremoabo 
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Coronelismo Prática política baseada na troca de favores coletivos e pessoais 

por votos, com a criação de currais eleitorais, voto de cabresto e 

fraudes nas eleições municipais.  Os impactos do coronelismo 

contribuem para a situação de abandono em que o município de 

Tucano vive. 

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 

 

O Quadro 1 sintetiza as principais características que contribuíram com o processo de 

formação histórica do município tucanense, as quais ainda que de forma indireta continuam 

presentes na contemporaneidade, como veremos adiante. As influências e reflexos do passado 

da sociedade tucanense presentes nos dias atuais, manifestam-se nos costumes, tradições 

culturais, na culinária, na política, nas práticas religiosas, nas formas de trabalho e produção 

econômica, e até mesmo no modo de pensar e agir dos sujeitos. Nesse sentido, consideramos 

necessário o estudo destes aspectos históricos e a reflexão sobre as mudanças ocorridas ao longo 

do tempo, para melhor compreendermos os aspectos do passado e como estes reverberam ou 

permanecem no presente.  

 

 

2.2 TUCANO NA CONTEMPORANEIDADE 

 

O município de Tucano faz parte da mesorregião do nordeste baiano e microrregião de 

Euclides da cunha, de acordo com dados da Superintendência de Estudos econômicos e sociais 

da Bahia (SEI). Tucano também está inserido na região compreendida pelo polígono da seca 

no território de identidade do Sisal no nordeste do estado da Bahia, o qual é composto por vinte 

municípios conforme a delimitação nas Figuras 5, 6 e 7 a seguir. O agrupamento dos municípios 

de Araci, Barrocas, Biritinga, Candeal, Cansanção, Conceição do Coité, Ichu, Itiúba, Lamarão, 

Monte Santo, Queimadas, Retirolândia, São Domingos, Quijingue, Nordestina, Santaluz, 

Serrinha, Teofilândia, Tucano e Valente, considera as semelhanças de características físicas, 

ambientais, econômicas, históricas e culturais entre eles. 
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Figura 5 - Delimitação do Território do Sisal 

 

  Fonte: Silva (2013, p. 574) 
 

A delimitação do território de identidade do Sisal corresponde às divisões dos núcleos 

regionais de educação, da atuação da Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR) 

e do território da cidadania do Sisal, apresentado nos mapas das Figuras 6 e 7. Com relação às 

divisões para área de saúde, o munícipio permanece no mesmo agrupamento, contudo ocorre a 

inserção de outras cidades.  

Entendemos que as fragmentações decorrentes das divisões e agrupamentos territoriais, 

na prática dificultam e fragilizam a construção e implementação de políticas públicas eficazes, 

pois cada setor atua de forma isolada, sendo que o trabalho conjunto entre os núcleos poderia 

ser mais produtivo e proveitoso para o desenvolvimento do território e de municípios como 

Tucano, que passa por sérios problemas sociais, sobretudo nas áreas de educação, saúde e 

segurança pública. 
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Figura 6 - Localização do Território do Sisal no Estado da Bahia 

 
Fonte: SEPLAN (2015, p. 93) 

 

 

Figura 7 - Delimitação do Território de Cidadania do Sisal 

 
Fonte: SDT (2015, p. 1) 

 

Segundo dados do IBGE (2010) a população total do Território de Identidade do Sisal é 

de 582.329 habitantes, sendo 57% na zona rural e 43% na zona urbana. Dentre os vinte 

municípios que compõem o território, Tucano está entre os cinco mais populosos. De acordo 

com dados do último censo do IBGE (2010), a população tucanense era de 52.418 habitantes, 

sendo mais de 58,11 % concentradas na zona rural conforme Gráfico 1, era considerado o 
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terceiro mais populoso, atrás apenas de Serrinha com 76.762 e Conceição do Coité com 62.040 

habitantes e a frente de Monte Santo com 52.238 e Araci com 51.651 habitantes. 

 

Gráfico 1- Distribuição da população de Tucano 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2019), com base em dados do Censo do IBGE (2010) 

 

Para o ano de 2019, a estimativa do IBGE é que a população tucanense reduza para 50. 

687 habitantes, passando de terceiro para quarto município mais populoso do território do sisal. 

Considerando os dados do PNUD, IPEA e FJP, Tucano possui um Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH), de 0,579 (ATLAS BRASIL, 2013), considerado baixo, baseado nas dimensões 

de longevidade, renda e educação. Sob esse índice, Tucano ainda está em processo de 

desenvolvimento. O decréscimo da população tucanense está diretamente relacionado com o 

baixo IDH, principalmente considerando os fatores de renda e educação, pois a migração de 

pessoas para outros municípios e estados, em busca de melhores condições de estudo e renda 

tem sido cada vez mais frequente, e ainda maior nas comunidades rurais, devido à decadência 

e enfraquecimento das atividades agrícolas e pastoris.    

O território tucanense possui uma área de 2.185,013 km² (IBGE, 2010), o qual faz divisa 

com as cidades de Ribeira do Pombal, Araci, Quijingue, Cipó, Nova Soure e Banzaê, conforme 

podemos observar no mapa a seguir da Figura 8: 
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Figura 8- Delimitação territorial de Tucano 

 
Fonte: Google Maps (2018) 

 

De acordo com a divisão político administrativa do município de Tucano, o mesmo é 

composto por quarenta povoados, cinco distritos, além das pequenas aglomerações de pessoas 

em localidades denominadas fazendas que ainda não são considerados povoados, os quais 

podem ser vistos, a seguir, na Figura 9, no mapa descritivo do município. Um dos critérios 

utilizados para tornar-se um povoado está relacionado com a quantidade de habitantes e 

eleitores de cada localidade. 
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Figura 9 - Mapa descritivo do município de Tucano7 

 

 
Fonte: SEI (2015) 

 

Para termos uma dimensão sobre a população de cada localidade, elaboramos a Tabela 1 

com o quantitativo de eleitores dos povoados e distritos, já que o município não dispõe de dados 

exatos sobre a população de cada um deles. 

 
7 Escala 1:100.000 Projeção Universal de Mercator. Datum Horizontal Sirgas/Fuso 24s. 






























































































































































































































































































































































